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QUEM SOMOS? 
 
Que é o homem, para que dele Te lembres? E o filho do homem, para que o 
visites? Salmo 8:4 
 
Dizem que o problema filosófico sobre o que é o ser humano começou com 
Sócrates e os sofistas do 5o século a.C. No entanto, antes disso, a Bíblia já 
antecipava a mesma pergunta com uma resposta desconcertante: não somos 
nada. 
Se é verdade que o tamanho da Terra perante o Universo 
observável equivale ao de um vírus da gripe em relação ao Sistema Solar, o 
que seríamos nós? Bem, eu diria que somos menos relevantes do que uma 
formiga doceira esmagada sem dor na consciência! 
Enquanto os gregos buscavam entender o ser humano a partir dele mesmo, 
o salmista partia de algo maior. Se você ler o Salmo 8, verá que ele começa 
com Deus, atravessa o cosmos e então chega ao ser humano. 
A vantagem dessa perspectiva está no fato de que seres limitados como nós 
só têm sentido fora de si mesmos. Essa é uma verdade reconhecida por 
grandes pensadores ao longo da história. Funciona assim: 
Imagine um viajante medieval sendo transportado para os dias atuais e 
encontrando um motor de carro no deserto. O motor, como você sabe, é 
limitado: tem tamanho, dimensão, peso e medida. Por mais que o 
viajante do tempo o examine, aquela “coisa” só fará sentido se o homem 
entender que ela faz parte de algo maior chamado automóvel, que, por sua 
vez, também só fará sentido dentro de outra realidade ainda maior chamada 
trânsito. Fora desse contexto, seria impossível saber qual o propósito do 
motor abandonado. 
O ser humano é da mesma forma. Olhar apenas para nós mesmos não 
revelará quem somos de fato nem porque estamos aqui. Fazemos parte de 
algo maior chamado Universo, que, por ser limitado, também só terá sentido 
dentro de outra realidade ainda maior chamada Deus, o único que, por ser 
infinito, não precisa de nada além Dele mesmo para explicar Seu propósito. 
Entretanto, o Universo que encontra explicação em Deus não faz parte Dele. 
Deus cria todas as coisas, mas não Se confunde com elas. Assim, a percepção 
de que não somos nada se completa com uma certeza maior: não estamos 
aqui por acaso. Deus Se importa conosco! 
 


